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RESUMO
Objetivo: Avaliar óleos essenciais extraídos da flor e folha de lavanda (Lavandula dentata L.) e manjericão (Ocimum basilicum 
L.) quanto à sua ação antimicrobiana ante a bactéria Pseudomonas aeruginosa, isolada de leite mastítico bovino. Método: 
Foram realizadas coleta, identificação e catalogação das plantas selecionadas, e, após, extração dos óleos essenciais pelo 
método de arraste a vapor, por hidrodestilação. As análises foram realizadas em triplicata, no Laboratório de Microbiologia 
Veterinária da Unijuí, pelo cultivo bacteriano em placas, confrontados a 20 μl de óleo essencial, mantidas em estufa bacte-
riológica a 36ºC por 24 horas. Resultados: O perfil de sensibilidade antimicrobiana dos óleos essenciais testados diante das 
cepas de Pseudomonas aeruginosa, apresentou os seguintes resultados: para o óleo essencial da flor do manjericão 7 mm 
no tamanho do halo de inibição nos três testes; para a folha do manjericão houve a maior atividade inibitória, com halos de 
12 mm em duas amostras e 14 mm na terceira. Já para o óleo da flor da lavanda, este apresentou halo de inibição de 6 mm, 
7mm e 9 mm, em cada teste, e para o óleo da folha da lavanda resultados semelhantes ao da sua flor, com 8 mm em dois tes-
tes e 6 mm no outro. Conclusões: Sugere-se que o óleo essencial da folha do manjericão possa ser uma fonte de compostos 
com potencial terapêutico no combate à bactéria patogênica Pseudomonas aeruginosa. Verifica-se que o uso do óleo essen-
cial apresenta-se como uma alternativa para o tratamento de mastites em bovinos leiteiros.
Palavras-chave: Mastite. Antibióticos. Óleo essencial. Lavanda. Manjericão.

DETERMINATION OF THE ANTIMICROBIAL POTENTIAL OF LAVANDER ESSENTIAL OILS (LAVANDULA DENTATA L.) 
AND BASIL (OCIMUM BASILICUM L.) ON STRUCTURES OF PSEUDOMONAS AERUGINOSA DE BOVINO MILK

ABSTRACT
Objective: To evaluate essential oils extracted from the lavender flower and leaf (Lavandula dentata L.) and basil (Ocimum ba-
silicum L.), regarding their antimicrobial action against the bacterium Pseudomonas aeruginosa, isolated from bovine mastitic 
milk. Method: Collection, identification and cataloging of the selected plants was carried out, and after extraction of essential 
oils by the method of steam dragging, by hydrodistillation. The analyzes were performed in triplicate, at the Veterinary Micro-
biology Laboratory of Unijuí, for bacterial culture in plates, compared to 20 μl of essential oil, kept in a bacteriological oven at 
36ºC for 24 hours. Results: The antimicrobial sensitivity profile of the essential oils tested against the strains of Pseudomonas 
aeruginosa, presented the following results: for the essential oil of the basil flower 7 mm in the size of the inhibition halo in the 
three tests, for the basil leaf, there was the highest inhibitory activity, with 12 mm halos in two samples and 14 mm in the third. 
As for lavender flower oil, it showed an inhibition halo of 6 mm, 7 mm and 9 mm in each test, and for lavender leaf oil it pre-
sented results similar to that of its flower, with 8 mm in two tests and 6 mm on the other. Conclusions: It is suggested that the 
essential oil of the basil leaf may be a source of compounds with therapeutic potential in combating the pathogenic bacteria 
Pseudomonas aeruginosa. It appears that the use of essential oil is an alternative for the treatment of mastitis in dairy cattle.
Keywords: Mastitis. Antibiotics. Essential oil. Lavender. Basil.
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INTRODUÇÃO

O Brasil, é considerado um dos maiores pro-
dutores mundiais de leite, encontrando-se na quarta 
posição, com produção anual de 35,1 bilhões de litros 
de leite no ano de 2017 (EMBRAPA, 2018). Dentro da 
bovinocultura leiteira, uma das principais doenças 
encontrada é a mastite bovina, a qual é responsável 
por causar prejuízos econômicos à cadeia produtiva. 
A mastite caracteriza-se por um processo inflamatório 
complexo da glândula mamária que ocorre, na maio-
ria das vezes, em resposta a infecções, sendo 90% cau-
sadas por bactérias e, em menor número, por fungos, 
algas e vírus (TOZZETTI; BATAIER; ALMEIDA, 2008).

A mastite bovina por Pseudomonas está inti-
mamente relacionada à água contaminada utilizada 
na lavagem dos tetos, dos insufladores (teteiras), da 
canalização do equipamento de ordenha, do conteú-
do reutilizável de pré ou pós-dipping, ou mesmo em 
cânulas contaminadas durante a terapia intramamária 
(SANTOS; FONSECA, 2007).

Bactérias do gênero Pseudomonas são bastone-
tes aeróbicos gram-negativos que vivem no solo e na 
água, sendo possível também serem encontradas nas 
fezes de animais. Embora haja mais de 200 espécies 
dentro deste gênero, a maioria das doenças é provo-
cada pela Pseudomonas aeruginosa, estando associa-
da em bovinos, principalmente com a ocorrência de 
mastites (MCVEY; KENNEDY; CHENGAPPA, 2017), e, in-
clusive, é considerada como a espécie mais patogêni-
ca dentro deste gênero (MEGID; RIBEIRO; PAES, 2018).

As doenças infecciosas são uma grande amea-
ça à saúde humana e animal, sendo responsáveis por 
elevadas taxas de morbidade e mortalidade. Por esse 
motivo, o uso de antimicrobianos tem sido utilizado 
em larga escala, acarretando uma série de problemas, 
principalmente a resistência microbiana (ANTUNES et 
al., 2006). Esta problemática da resistência bacteriana 
aos antibióticos é considerada um dos problemas de 
saúde pública mais relevantes em âmbito global, dado 
que apresenta consequências clínicas e econômicas 
preocupantes, estando associada ao uso inadequado 
de antibióticos (LOUREIRO et al., 2016 ).

Diante desta problemática, é despertada a pers-
pectiva de uso de outras alternativas que possuam ati-
vidade antibacteriana eficiente. Por meio deste concei-
to, surge a utilização de produtos naturais de plantas 
bioativas, empregadas com fins preventivos e curati-
vos, sendo uma estratégia promissora e de baixo custo 
para o controle de infecções (SHER, 2009). As plantas 
com potencialidades medicinais são capazes de produ-
zir substâncias ativas denominadas metabólitos secun-

dários, encontrados em quantidades diminutas no óleo 
essencial extraído da planta, que apresenta composi-
ções químicas variadas e que pode exercer atividades 
biológicas e farmacológicas importantes (ALVES, 2005).

Os óleos essenciais (OE) são compostos presen-
tes naturalmente em plantas e, consequentemente, 
exercem funções biológicas relacionadas aos seus me-
canismos de defesa. São considerados antimicrobianos 
naturais e possuem potencial para serem utilizados 
como alternativas de tratamentos (REIS et al., 2020).

Atualmente têm-se percebido um crescimento 
exponencial no uso de terapias naturais, com o intui-
to de tratar várias doenças agudas e crônicas, a qual 
tem ocorrido de forma paralela ao progresso científico 
e tecnológico da medicina moderna ocidental (SPADA-
CIO et al., 2010). Além de possuir propriedades far-
macológicas importantes, os óleos essenciais, quando 
comparado aos medicamentos, apresentam como van-
tagem, alta volatilidade e baixo peso molecular de seus 
componentes, o que possibilita uma rápida eliminação 
do organismo por meio das vias metabólicas (BANDO-
NI; CZEPAK, 2008). Desta forma, a utilização de produ-
tos naturais como forma de tratamento vem sendo um 
método alternativo cada vez mais explorado.

O objetivo deste trabalho é analisar o potencial 
antimicrobiano do óleo essencial extraído da flor e da 
folha Ocimum basilicum e Landula dentata L. ante a 
bactéria Pseudomonas aeruginosa isolada de leite 
mastítico bovino.

METODOLOGIA

Extração do óleo essencial

As plantas lavanda (Lavandula dentata L.) e 
manjericão (Ocimum basilicum) foram plantadas na 
primeira quinzena de dezembro do ano de 2017 na 
região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, no 
município de São José do Inhacorá (Latitude: 27° 43’ 
39’’ Sul, Longitude: 54° 7’ 3’’ Oeste.), região que apre-
senta clima subtropical. Após um período de quatro 
meses, as plantas apresentaram um desenvolvimento 
vegetativo e florescente satisfatório e se encontravam 
em boas condições fitossanitárias. Neste momento foi 
realizada a colheita destas plantas.

A coleta foi realizada no início do mês de abril 
de 2018, antes do sol nascer, às 6h30 da manhã. Em 
seguida, amostras das plantas foram encaminhadas 
para o Laboratório de Botânica da Unijuí para identi-
ficação e, posteriormente, catalogação, as quais tam-
bém receberam números de registro botânico: man-
jericão, espécie Ocimum basilicum L., HUIRB 7796 e a 
Lavanda, espécie Lavandula dentata L., HUIRB 7797.
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Após a identificação das plantas, estas foram 
encaminhadas para o laboratório de química da Unijuí 
para separação da parte aérea das plantas frescas, das 
folhas e inflorescências de lavanda e manjericão, rea-
lizando a extração de quatro tipos de óleos essenciais.

Para a extração dos óleos foi utilizada a técnica 
de arraste a vapor, por hidrodestilação, utilizando apa-
relho graduado tipo Clevenger, com balão volumétrico 
com capacidade de 2 L, utilizando-se 30 g de inflores-
cências, e em outro aparelho 30 g de folhas, conforme 
técnica descrita pela Farmacopeia Brasileira (2019). 
Foram utilizados óleos essenciais da flor da lavanda, 
folha da lavanda, flor do manjericão e folha do man-
jericão.

Avaliação antimicrobiana ante à bactéria  
Pseudomonas aeruginosa isolada de amostras 
de leite mastítico

Foi desenvolvido no Laboratório de Microbio-
logia Veterinária da Unijuí, no período de 2017-2018, 
exame microbiológico do leite, com amostras de leite 
mastítico de bovinos, encaminhadas por produtores e 
Médicos Veterinários da região Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul, para o cultivo, identificação bacte-
riana e análise do perfil de sensibilidade. Após realiza-
das as análises de cultivo e identificação bacteriana, 
conforme Zimbro et al. (2009), da bactéria Pseudomo-
nas aeruginosa de amostras de leite, foram utilizadas 
as cepas bacterianas destas amostras para a realiza-
ção dos experimentos desenvolvidos que testam a 
ação antimicrobiana dos óleos essenciais das plantas 
cultivadas de lavanda e manjericão para o combate de 
P. aeruginosa.

Para avaliação in vitro da atividade antimicro-
biana dos óleos, inicialmente foram dispostos 30 ml 
de ágar Mueller Hintom em placas de petri estéreis, 
no qual foi utilizada a técnica de perfuração em ágar, 
por intermédio da remoção do meio de cultura sólido 
no centro da placa, realizada com auxílio de um cilin-
dro de 6 mm de diâmetro para a formação do poço, 
conforme Ostrosky et al. (2008). Em seguida, as placas 
permaneceram em estufa bacteriológica a 36Cº por 
24 horas.

Na próxima etapa foi semeada a bactéria P. 
aeruginosa sobre toda a superfície do ágar, no centro 
da placa foi disposto 20 µl do óleo essencial puro e, em 
volta deste, foram distribuídos como controle negativo 
discos imersos em álcool e como controle positivo os 
discos de antibióticos, ciprofloxacina (5 μg), enroflo-
xacina (5 μg), gentamicina (10 μg), penicilina (10 UI), 
sulfazotrim (25 μg) e tetraciclina (30 μg), quando foi 

considerada a técnica de antibiograma disco difusão 
utilizada e o tamanho do halo de inibição dos antibióti-
cos, segundo Kirby e Bauer (2011). Foram, então, man-
tidas em estufa bacteriológica a 36ºC por 24 horas.

Posteriormente procedeu-se a leitura das pla-
cas, com régua milimetrada para a mensuração do 
tamanho dos halos de inibição do crescimento bacte-
riano e o perfil de resistência dos antibióticos testa-
dos ante a P. aeruginosa. Esta avaliação foi realizada 
em triplicata, para a certificação do experimento. Ha-
los de inibição de crescimento bacteriano dos óleos 
maiores que 7 mm, foram considerados resultados 
positivos (NASCIMENTO et al., 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As colônias de Pseudomonas aeruginosa ca-
racterizam-se por serem grandes com tamanho su-
perior a 1 mm de diâmetro, de cor cinza metálica e 
rugosa (MCVEY; KENNEDY; CHENGAPPA, 2017). Inclu-
sive apresentam-se mucoides, iridescentes, irregular e 
beta-hemolítica, como descrito por Megid, Ribeiro e 
Paes (2018).

Dentre as bactérias Gram negativas, a P. aeru-
ginosa demonstra maior facilidade de desenvolvimen-
to de resistência aos antibióticos (FIGUEIREDO et al., 
2007). Neste trabalho, esta bactéria apresentou níveis 
consideráveis de resistência a três antibióticos, à peni-
cilina, seguido da tetraciclina e sulfazotrim, nos quais 
apresentaram consecutivamente os seguintes tama-
nhos de halos de inibição: 0 mm, o que demonstra 
alta resistência para os antibióticos beta-lactâmicos, e 
os demais antimicrobianos com 10 mm e 09 mm. Fer-
nandes et al. (2009), encontraram multirresistência 
desta bactéria para ampicilina, cefalexina, gentamici-
na, tetraciclina, penicilina/novobiocina e cloxacilina, 
demonstrando a necessidade de novas pesquisas que 
buscam por medidas alternativas de tratamento para 
infecções causadas pela Pseudomonas aeruginosa.

Foi verificada sensibilidade para a molécula do 
antibiótico de enrofloxacina, assim como para Fernan-
des et al. (2009), e também para os seguintes antimi-
crobianos, a ciprofloxacina e a gentamicina, os quais 
apresentaram consecutivamente, 20 mm, 32 mm e 19 
mm de halos de inibição do crescimento bacteriano.

Com relação ao perfil de sensibilidade antimi-
crobiana dos quatro óleos essenciais testados ante a 
cepas de Pseudomonas aeruginosa, está demonstrado 
conforme apresentado na Tabela 1.
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Tabela  1 – Tamanho do halo de inibição de  
crescimento da Pseudomonas aeruginosa em relação 

aos óleos essenciais de lavanda e manjericão

 Fonte: Dados dos autores.

O óleo essencial de lavanda apresentou baixos 
níveis de sensibilidade no combate de cepas bacteria-
nas de Pseudomonas aeruginosa, com uma média no 
tamanho do halo de inibição do crescimento da bac-
téria de 7,33 mm tanto para a folha quanto para a flor 
da planta, demonstrando uma atividade positiva, po-
rém muito fraca (NASCIMENTO et al., 2000) para sua 
utilização como tratamento curativo em uma infecção 
na glândula mamária de bovinos leiteiros. 

Acredita-se que esta atividade ineficiente do 
óleo obtido da lavanda tenha ocorrido em razão das 
variações dos constituintes presentes na planta de-
pendendo das condições de manejo dessa, pois os 
constituintes dos óleos essenciais de uma mesma 
espécie de lavanda podem variar consideravelmente 
dependendo das condições edafoclimáticas de cultivo 
e do método de extração, e é essa variação que de-
termina o seu potencial antibacteriano (CAVANAGH; 
WILKINSON, 2005).

Observamos que o óleo de lavanda testado nes-
te trabalho não demonstrou eficiente ação antimicro-
biana, fato atribuído às condições de coleta da planta, 
pois, segundo Paulus et al. (2013), quando a coleta da 
planta é realizada no mês de janeiro, período em que 
há maior quantidade de horas de luz solar por dia, o 
rendimento do óleo essencial presente na planta cole-
tada é maior, o que agrega positivamente, aumentan-
do seu potencial antimicrobiano.

Outro fator que tem sido observado é que as de-
mais pesquisas apontam alto potencial para aplicação 
como agente antimicrobiano deste óleo para outras 
espécies bacterianas, conforme observado em estudo 
desenvolvido por Silveira et al. (2012). O óleo essen-
cial de lavanda destacou-se pela atividade inibitória 
contra a Escherichia coli e Salmonella typhimurium, e, 
para Martucci et al. (2015), o óleo essencial obtido da 
folha demonstrou atividade sobre cepas de Staphylo-
coccus aureus e Escherichia coli. Por outro lado, este 

produto natural demonstra uma atividade antifúngica 
mais potente, segundo Zuzarte et al. (2012), a qual se 
deve à presença de elevadas quantidades de carvacrol 
no óleo da planta.

Já com relação ao perfil de sensibilidade do óleo 
de manjericão para a P. aeruginosa, este apresentou 
resultados melhores quando comparado aos da lavan-
da. O óleo das mesmas plantas de manjericão, porém, 
sofreu variação quanto ao seu potencial antimicro-
biano quando testado o óleo extraído de duas partes 
diferentes da planta, da flor e da folha, quando um 
deles (folha) apresentou resultado satisfatório e outro 
(flor) insatisfatório. O óleo essencial da flor do manje-
ricão foi o produto que apresentou o pior resultado, 
com uma média de 7 mm no tamanho do halo de ini-
bição nos três testes laboratoriais, o que demonstra 
sua inatividade como agente antimicrobiano no com-
bate de cepas desta espécie bacteriana (NASCIMENTO 
et al., 2000).

O óleo essencial obtido da folha do manjericão 
foi o melhor produto das quatro amostras testadas. 
Este óleo apresentou a maior atividade inibitória, com 
uma média de 12,7 mm no tamanho dos halos de ini-
bição de crescimento bacteriano.

Os resultados obtidos com os testes realizados 
com o manjericão demonstraram resultado positivo, 
com um potencial antimicrobiano elevado, havendo 
na literatura uma variedade de pesquisas que apon-
tam resultados otimistas a este óleo em particular. 
Uma pesquisa verificou a presença do composto li-
nalol no óleo da planta de manjericão, sem distinção 
quanto à parte da planta, composto considerado res-
ponsável pela eficiente atividade antimicrobiana do 
óleo a diversas espécies bacterianas, como para o Sta-
phylococcus aureus, Bacillus subtilis, Escherichia coli 
e Aspergillus niger (HUSSAIN et al., 2008). Também 
para o Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Pseudomonas 
aeruginosa, Listeria monocytogenes, Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus, dentre outras bactérias (HUS-
SAIN et al., 2008; NEDOROSTOVA et al., 2009). Ainda, 
apresentou atividade antifúngica, inibindo o cresci-
mento da Candida albicans, conforme Almeida et al. 
(2011), confirmando que o óleo essencial extraído do 
manjericão possui um potencial efetivo de atuar como 
agente antimicrobiano.

No óleo de Ocimum basilicum, já foram iden-
tificados 13 componentes, sendo 71,88% de linalol e 
13,66% de geraniol (AQUINO et al., 2010). Pesquisa-
dores, como Hussain et al. (2008), encontraram teores 
de linalol no óleo de manjericão variando entre 54,9% 



ISSN 2176-7114  –   vol. 20, n. 40, jul./dez. 2020  

Determinação do Potencial Antimicrobiano de Óleos Essenciais de Lavanda (Lavandula Dentata L.)  
e Manjericão (Ocimum Basilicum L.) Sobre Cepas de Pseudomonas Aeruginosa Isolada de Leite Mastitíco Bovino

213

e 60,6%. Acreditando-se que a atividade antibacte-
riana deste óleo essencial se deva, principalmente, à 
presença deste composto.

A eficiente ação antimicrobiana dos óleos es-
senciais, em geral, também tem sido comprovada e 
apontada por outras investigações, representadas por 
meio de alta suscetibilidade de bactérias Gram positi-
vas e negativas aos óleos (MACHADO; JUNIOR, 2011).

Dentro deste contexto em que os óleos essen-
ciais são uma alternativa natural para o combate e o 
controle microbiológico, e possuem grande potencial 
de utilização, como antimicrobiano (REIS et al., 2020), 
surge outra questão importante relacionada à sua ca-
raterística anti-inflamatória, capaz de inibir radicais li-
vres e ativar agentes anti-inflamatórios, o que promo-
ve redução nos danos oxidativos aos tecidos corporais 
e causa redução da inflamação (STEVANOVIC et al., 
2018; SILVA et al., 2019).

Dentro desta grande expectativa da utilização 
de óleos essenciais para o tratamento de mastites, em 
substituição ao uso de antibióticos, surge um impor-
tante benefício: o fato de evitar a ingestão de produ-
tos lácteos contendo resíduos de antibióticos, o que 
reduz os riscos à saúde pública (PEREIRA et al., 2018), 
e também dificulta o processo de aquisição de resis-
tência bacteriana (FERRO; MOURA; GERON, 2016).

Novas possibilidades de tratamento e preven-
ção de diversas enfermidades estão sendo buscadas 
por pesquisadores, visando o combate da resistência 
dos microrganismos a produtos, como os antibióticos. 
Neste contexto surge o óleo essencial, uma substância 
complexa, que pode atingir, ao mesmo tempo, dife-
rentes alvos, farmacológicos ou conceituais, por obter 
respostas de alvos espalhados por todo o organismo, 
usufruindo de mudanças fisiológicas, tornando a uti-
lização de óleos essenciais como uma alternativa de 
tratamento competente, além da vantagem de toda 
biodiversidade disponível em um país como o Brasil, 
o que favorece a obtenção das plantas para a extra-
ção dos óleos. Ainda a questão do uso de um produto 
natural que representa uma tendência atualmente, ao 
se tentar diminuir a utilização de substâncias químicas 
cumulativas e de suas reações adversas (MACHADO; 
JUNIOR, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com relação à Pseudomonas aeruginosa, o óleo 
essencial que apresentou ação mais efetiva no com-
bate ao microrganismo foi da folha do manjericão; os 
demais óleos testados não apresentaram resultados 
significativos.

Com tais resultados, é possível enfatizar a gran-
de importância da utilização de alternativas impor-
tantes para o combate de bactérias causadoras de 
mastites, por meio da utilização de óleos essenciais 
extraídos de partes de plantas, como da flor e da folha 
da lavanda e do manjericão.

Sugere-se que o óleo essencial da folha do man-
jericão possa ser uma fonte de compostos com po-
tencial terapêutico no combate à bactéria patogênica 
Pseudomonas aeruginosa. Recomenda-se a utilização 
do óleo como uma alternativa para o tratamento de 
mastites em bovinos leiteiros.

São necessários mais estudos, aliando a capa-
cidade antimicrobiana do produto e a melhor via de 
administração para o tratamento de mastites. Além 
disso, deve ser investigado quanto à possibilidade de 
toxicidade do produto à célula animal. Sobretudo, é 
preciso avaliar o sinergismo ou antagonismo dos óleos 
com a fisiologia animal, bem como do custo-benefício 
do seu uso e, assim, verificar o potencial emprego de 
um produto antimicrobiano à base de óleos essenciais 
para o tratamento de infecções na glândula mamária 
de bovinos leiteiros.
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